
O procurador fez toda essa campanha no ano passado almejando uma candidatura 
em 2022? 
O procurador Deltan Dallagnol repudia a violação de sua intimidade e exposição de 
reflexões pessoais lícitas e legítimas. Ele também teve seu direito de resposta prejudicado, 
uma vez que a Agência Pública se recusou a enviar para ele as supostas mensagens e 
dados que dão base à reportagem. Em resposta à pergunta, o procurador esteve e está 
inteiramente focado no seu trabalho na Lava Jato e na causa anticorrupção. Por isso, ele 
participou ativamente da divulgação da campanha das 10 medidas contra a corrupção e da 
campanha das novas medidas contra a corrupção, ambas de interesse público. O 
procurador foi incentivado a se candidatar nas eleições de 2018, mas avaliou que pode 
contribuir mais para o interesse público desempenhando suas funções no Ministério Público 
e divulgando a causa anticorrupção. Ele nunca contatou políticos ou partidos para debater 
possível filiação ou candidatura. 
 
Por que a igreja evangélica era seu principal foco?  
É incorreto dizer que a maior parte dos encontros ocorreu com igrejas evangélicas. Ao 
longo dos últimos anos, o procurador fez mais de 250 encontros e palestras sobre o 
combate à corrupção em entidades públicas e privadas, incluindo eventos do Ministério 
Público, do Poder Judiciário, da Receita Federal, do CNMP, de escolas e de universidades 
públicas e privadas, de clubes Rotary, de potências da maçonaria, de associações 
comerciais e industriais e de entidades de diferentes religiões.  
 
A título de exemplo, segue um levantamento não exaustivo de 35 palestras e encontros 
dentre aqueles feitos com a sociedade civil, gratuitos, de conscientização, realizados 
apenas no último ano, em diversos locais do país. Dessas 35 palestras e encontros, 20 
foram realizadas em dias de folga, férias, fins de semana e feriados, e 3 à noite em Curitiba 
e Joinville (a uma hora e meia de carro de Curitiba). 
 

Data Entidade Local 
08/08/2018 Sede do Rotary SP São Paulo 

10/08/2018 Campo Grande – Unigran Capital - noite 
Campo Grande, 

MS 

10/08/2018 

Campo grande - palestra à tarde para 
promotores sobre caixa 2 e campanhas 

eleitorais 

Campo Grande, 
MS 

16/08/2018 CIEE SP São Paulo 
16/08/2018 CONARH São Paulo 
17/08/2018 YPO Curitiba jovens empreendedores Curitiba 
18/08/2018 Igreja Batista do Morumbi São Paulo 
20/08/2018 Congresso do Observatório Social do Brasil Curitiba 

21/08/2018 
Aula inaugural Ministério Público ou Escola do 

MP de Rondônia 
Porto Velho 

22/08/2018 Ministério Público do Amazonas Manaus 
23/08/2018 ACMP Gaspar, SC Gaspar, SC 
27/08/2018 Recife Procuradoria da República Recife 

27/08/2018 
Maceió Associação do Ministério Público de 

Alagoas  Maceió 



28/08/2018 
Reunião com entidades da sociedade civil no 

Conselho de Contabilidade Maceió 
Maceió 

31/08/2018 
Palestra para promotores e procuradores em 

Congresso do CNMP sobre improbidade 
Brasília 

03/09/2018 Encontro na Associação Comercial do RJ Rio de Janeiro 

03/09/2018 

Palestra para auditores da Receita Federal da 
Delegacia Regional de Julgamento do RJ sobre 

prova por indícios 
Rio de Janeiro 

03/09/2018 Igreja batista Rio de Janeiro 

04/09/2018 Associação comercial PR Curitiba 
06/09/2018 Unipositivo Curitiba 
07/09/2018 Sociedade brasileira de dermatologia Curitiba 
12/09/2018 Observatório Social de Joinville Joinville 
13/09/2018 Associação comercial do RS Porto Alegre 
19/09/2018 Bahia encontro com sociedade civil Salvador 

20/09/2018 
CERS - discussão sobre Novas Medidas contra 

a Corrupção 
São Paulo 

20/09/2018 IAAB Insead São Paulo 
20/09/2018 IDV varejistas São Paulo 
22/09/2018 Encontro com Sociedade Civil em Vitória Vitória 

18/01/2019 
Discussão sobre corrupção na Escola Superior 

do MP/PR 
Curitiba 

24/03/2019 Igreja Batista do Bacacheri Curitiba 

01/04/2019 
Discussão pública no Estadão sobre Lava Jato e 

Mãos Limpas 
São Paulo 

13/05/2019 Congresso da Ajufe  Curitiba 
15/05/2019 Palestra no encontro de Foods Brasil São Paulo 

19/05/2019 
Igreja Batista do Bacacheri - Adolescentes e 

Jovens Curitiba 

23/05/2019 Palestra para promotores de justiça do MP/PR Curitiba 
 
As mensagens mostram que Deltan Dallagnol misturou suas intenções políticas, sua 
militância e sua crença religiosa com sua função como servidor público. Qual o 
posicionamento do procurador sobre isso? 
A afirmação contida na pergunta é falsa. Se o procurador tivesse intenções políticas, ele 
poderia ter disputado as eleições de 2018 e, segundo pesquisas da época, ter sido eleito. A 
defesa que o procurador faz do combate à corrupção é coerente com as funções do 
Ministério Público e é coerente com sua visão cristã de mundo, não havendo aí qualquer 
incompatibilidade. Ele compareceu a diversos ambientes para divulgar a causa 
anticorrupção e não o fez somente no ambiente cristão. No próprio texto da reflexão que 
teria sido feita pelo procurador e que foi encaminhado pelo Intercept para a assessoria de 
comunicação do MPF, consta, na conclusão, que a “decisão não decorre de receios de 
riscos pessoais ou de riscos abstratos, mas de riscos concretos à causa anticorrupção. 
Decorre de visão sobre o que é melhor para o interesse público.” Nas investigações e 
processos, a força-tarefa da Lava Jato segue a Constituição e as leis.  



 
Qual o posicionamento do procurador sobre o uso dos funcionários públicos e das 
salas da procuradoria para o atendimento de atividades do seu interesse? Também 
gostaria que o procurador se posicionasse sobre a campanha feita em dias de 
trabalho. 
Funcionários e salas da procuradoria são utilizados para o atendimento do interesse 
público. O Ministério Público da União tem, dentre suas funções, a defesa da ordem 
jurídica, do regime democrático, dos interesses sociais e do patrimônio público. Esse 
trabalho tem enfoque não só repressivo, mas também preventivo. É legítimo e positivo, 
nesse contexto, a interação com entidades da sociedade civil e com a sociedade, em 
eventos, em reuniões ou via imprensa. Quando o objetivo dos eventos, reuniões e 
interações com a imprensa envolve assuntos de interesse institucional, a agenda do 
procurador é gerenciada pela secretaria da procuradoria e encontros acontecem também no 
ambiente desta. Os encontros, palestras e entrevistas são realizados de modo compatível 
com o trabalho. 


